


ESCATOLOGIA
As Suas Obras os seguem 

na eternidade

Aula 08 – O Grande Trono Branco:
Juízo, Galardão e Penas.

Pb. Amaro Paixão

15/04/2018



O Tribunal de Cristo e o
Galardão da Graça.

01

O Castigo Eterno e suas
Penas.

02

03

O Que Veremos Hoje?

ESCATOLOGIA: As suas obras os seguem

IPN 2018 – O Que fazer
no Ano do Serviço?



O 
GRANDE 
TRONO 

BRANCO
O Tribunal de Cristo
Galardão da Graça



ARMAGEDON

VOLTA DE CRISTO

RESSURREIÇÃO GERAL

ARREBATAMENTO

JUÍZO FINAL 
NOVOS CÉUS 
NOVA TERRA

... o Dia do Senhor vem como ladrão de noite.
1 Tessalonicenses 5.2

ESCATOLOGIA: As suas obras os seguem

O CALENDÁRIO DA PROFECIA BÍBLICA
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SERÁ REALIZADO UM GRANDE 
JULGAMENTO FINAL

Todas as criaturas, tanto anjos como homens,
se apresentarão diante de Deus a fim de
prestarem contas de tudo que houverem
feito.

Quando as cortinas forem abertas para este
último julgamento, as pessoas serão
posicionadas à direita ou à esquerda do trono
de Deus.
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Os que estiverem à direita desfrutarão de
bênçãos eternas; serão recompensados de
acordo com as boas obras que realizaram.

Mas os que estiverem à esquerda serão
condenados à eterna perdição e banidos da
presença de Deus.

Serão punidos com justiça de acordo com as
obras ímpias que praticaram (Mt 25.32-46).
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O JULGAMENTO DO GRANDE TRONO BRANCO

Apocalipse 20:11-15

Essa passagem descreve o
momento do julgamento de
todas as pessoas que já
morreram.

Os mortos são vistos, tanto
os grandes como os
pequenos.

Vieram do mar, do estado de
morte e do Hades, ou seja,
todos os mortos estarão lá.
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A intenção da passagem é demonstrar que
no juízo todas as pessoas estarão

presentes, tanto as salvas como as
condenadas.
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Mas há duas perspectivas de juízo, uma

pelas obras, por causa dos livros que

foram abertos, e outra pela questão da

inscrição no Livro da Vida.
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� A passagem diz que, quem não foi achado
inscrito no livro da Vida foi lançado no lago
de fogo.

� Se somente estivessem ali os perdidos,
não haveria necessidade nenhuma de se
abrir o Livro da Vida, pois bastariam os
livros das obras.

� Além do mais, pareceria estranho que, no
Juízo Final, estivessem apenas os perdidos.
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O Tribunal de Cristo
Romanos 14:10-12 diz: “Pois todos havemos de
comparecer ante o tribunal de Cristo... De maneira que
cada um de nós dará conta de si mesmo a Deus.”

2 Coríntios 5:10 diz: “Porque todos devemos comparecer
ante o tribunal de Cristo, para que cada um receba
segundo o que tiver feito por meio do corpo, ou bem, ou
mal.”

No contexto das duas Escrituras, é claro que se

referem aos cristãos, não aos não-crentes. O

Tribunal de Cristo, desta forma, envolve crentes

dando contas de suas vidas a Cristo.
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�O Tribunal de Cristo não determina salvação; esta
foi determinada pelo sacrifício de Cristo em nosso lugar (I
João 2:2), e nossa fé Nele (João 3:16).

� Todos os nossos pecados são perdoados e nunca seremos
condenados por eles (Romanos 8:1).

� Não devemos olhar para o Tribunal de Cristo como Deus
julgando nossos pecados, mas sim como Deus nos
galardoando com sua graça por nossas vidas.

� Como dizem as Escrituras, teremos que dar conta de
nossas vidas. Parte disto é, certamente, dar conta pelos
pecados que cometemos. Entretanto, este não será o foco
principal do Tribunal de Cristo.
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Embora os salvos não
sejam julgados no
sentido de ter definido o
seu destino eterno
nesse julgamento, pois
isso já aconteceu em
vida (Jo 3.18), eles são
julgados pelas suas
atitudes, que lhes
garantirá o galardão da

graça.
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No Tribunal de Cristo, crentes são
recompensados tomando-se por
base o quão fielmente serviram a
Cristo (I Coríntios 9:4-27; II
Timóteo 2:5). As coisas pelas
quais seremos julgados serão
provavelmente:

� O quanto crescemos tendo como medida a estatura
do Varão Perfeito, O Senhor Jesus Cristo (2 Pe 3.18,
Ef 4.13).

�O quão fielmente obedecemos à Grande Comissão
(Mateus 28:18-20).

� O quão vitoriosos fomos sobre o pecado (Romanos
6:1-4).

� O quão bem controlamos nossa língua (Tiago 3:1-9).

� O quão fomos misericordiosos e compassivos (Lc
6.36).

� E outras coisas mais.....

Tiago 1:12 é um bom resumo de
como devemos pensar no Tribunal de
Cristo:

“Bem-aventurado o homem que sofre a

tentação; porque, quando for provado,

receberá a coroa da vida, a qual o

Senhor tem prometido aos que o

amam.”



“A igreja está no centro do plano
de salvação. Cristo morreu não só
para nos redimir de toda
iniquidade, mas também para
reunir e purificar para si mesmo
um povo entusiasmado pelas

boas obras.”

John Stott (1921 – 2011)
Pastor, Mestre e Missiólogo
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Confissão Belga (1561)

Artigo 37 – O Juízo Final

Finalmente, cremos, conforme a Palavra de
Deus, que quando chegar o momento
determinado pelo Senhor, o qual todas as
criaturas desconhecem (Mt 24.36; Mt 25.13; 1
Ts 5.1-2; Ap 6.11; At 1.7; 2 Pe 3.10) e o
número dos eleitos estiver completo, nosso
Senhor Jesus Cristo virá do céu, corporal e
visivelmente, assim como subiu ao céu (At
1.11), com grande glória e majestade.



Ele se manifestará juiz sobre vivos e mortos (2
Ts 1.7-8; At 17.31; Mt 24.30; Mt 25.31; Jd 15; 1
Pe 4.5; 2 Tm 4.1), enquanto porá em fogo e
chamas este velho mundo para purificá-lo (2
Pe 3.7-10; 2 Ts 1.8).

Naquele momento comparecerão perante este
grande juiz, pessoalmente, todos os que
viveram neste mundo (Ap 20.12-13; At 17.31;
Hb 6.2; Hb 9.27; 2 Co 5.10; Rm 14.10),
homens, mulheres e crianças, citados pela voz
do arcanjo e pelo som da trombeta divina (1
Co 15.42; Ap 20.12-13; 1 Ts 4.16).



Então, se abrirão os livros e os mortos serão
julgados, segundo o que tiverem feito neste
mundo, seja o bem ou o mal (Ap 20.12-13; 1
Co 4.5; Rm 14.11-12; Jó 34.11; Jo 5.24; Dn
12.2; Sl 62.13; Mt 11.22; Mt23.33; Jo 5.29; Rm
2.5-6; 2 Co 5.10; Hb 6.2; Hb 9.27).

Não somente isto: de toda palavra frívola que
proferirem os homens, dela darão conta,
mesmo que o mundo a considere apenas
brincadeira e passatempo (Rm 2.5; Jd 15; Mt
12.36).



Assim, será trazido à luz, diante de todos, o
que os homens praticaram às escondidas,
inclusive sua hipocrisia (1 Co 4.5; Rm 2.1-2,
16; Mt 7.1-2).

Portanto pensar nesse juízo é realmente
horrível e pavoroso para os homens maus e
ímpios (Ap 6.15-16; Hb 10.27), mas muito
desejável e consolador para os justos e
eleitos.

A salvação destes será totalmente completada
e eles receberão o fruto do seu penoso labor
(Lc 21.28; 1 Jo 3.2; 1 Jo 4.17; Ap 14.7; 2 Ts
1.5-7; Lc 14.14).



Sua inocência será reconhecida por todos e
eles presenciarão a vingança terrível de Deus
contra os ímpios (Dn 7.26), que os tiranizaram,
oprimiram e atormentaram neste mundo (Mt
25.46; 2 Ts 1.6-8; Ml 4.3);

e os ímpios serão levados a reconhecer sua
culpa pelo testemunho da própria consciência
(Rm 2.15), e se tornarão imortais, mas
somente para serem atormentados no fogo
eterno (Ap 21.8; 2 Pe 2.9), preparado para o
diabo e seus anjos (Ml 4.1; Mt 25.41).



.....e os ímpios serão levados a reconhecer sua culpa pelo
testemunho da própria consciência (Rm 2.15), e se

tornarão imortais, mas somente para serem

atormentados no fogo eterno (Ap 21.8; 2 Pe 2.9),
preparado para o diabo e seus anjos (Ml 4.1; Mt 25.41).
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Os crentes e eleitos, porém, serão
coroados com glória e honra (Mt 25.34;
Mt 13.43).

O Filho de Deus confessará seus nomes
diante do Pai e de seus anjos eleitos (Mt
10.32); e Deus lhes enxugará dos olhos
toda lágrima (Is 25.8; Ap 21.4).



Assim, ficará manifesto que a causa deles ,
que agora por muitos juízes e autoridades está
sendo condenada como herética e ímpia, é a
causa do Filho de Deus (Is 66.5); e, como
recompensa gratuita, o Senhor os fará possuir
a glória que jamais o coração de um homem
poderia conceber (Is 64.4; 1 Co 2.9).

Por isso, esperamos esse grande dia com
grande anseio para usufruirmos plenamente
das promessas de Deus em Jesus Cristo,
nosso Senhor (Hb 10.36-38). Amém.

Vem, Senhor Jesus! (Ap 22.20)
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ESCATOLOGIA: As suas obras os seguem

Como posso ajudar meus irmãos?

“Espiritualidade é a

cuidadosa atenção que

dedicamos a Deus e a

resposta fiel que prestamos a

Ele no seio da comunidade”

Rev. Eugene Peterson



A Comunidade de Jerusalém

Os primeiros cristãos formavam uma
comunidade estreitamente unida em
Jerusalém após o dia de Pentecoste.
EsperavamEsperavamEsperavamEsperavam quequequeque CristoCristoCristoCristo voltassevoltassevoltassevoltasse muitomuitomuitomuito emememem
brevebrevebrevebreve.

Os cristãos de Jerusalém repartiamrepartiamrepartiamrepartiam todostodostodostodos
osososos seusseusseusseus bensbensbensbens materiaismateriaismateriaismateriais (At 2.44-45). Muitos
vendiam suas propriedades e davam à igreja o
produto da venda, a qual distribuía esses
recursos entre o grupo ( At 4.34-35).

Esperança Escatológica

Diaconia Generosa



A Comunidade de Jerusalém

Os cristãos de Jerusalém repartiam todos os
seus bens materiais (At 2.44-45). Muitos
vendiam suas propriedades e davam à igreja
o produto da venda, a qual distribuía esses
recursos entre o grupo ( At 4.34-35).

Os cristãos de Jerusalém ainda iam ao
templo para orar (At 2.46), mas começaram
a partilhar a Ceia do Senhor em seus
próprios lares (At 2.42-46). Esta refeição
simbólica trazia-lhes à mente sua nova
aliança com Deus, a qual Jesus havia feito
sacrificando seu próprio corpo e sangue.

Diaconia Generosa

Vida Devocional



A Comunidade de JerusalémA Comunidade de JerusalémA Comunidade de JerusalémA Comunidade de Jerusalém

Deus operava milagres de cura por
intermédio desses primeiros cristãos.
Pessoas enfermas reuniam-se no templo
para que os apóstolo pudessem tocá-las
em seu caminho à oração (At 5.12-16).
Esses milagres convenceram muitos de que
os cristãos estavam verdadeiramente
servindo a Deus. As autoridades do templo
prenderam alguns apóstolos. Mas Deus
enviou um anjo para libertá-los (At 5.17-
20), o que provocou mais excitação.

Compaixão acolhedora



A Comunidade de JerusalémA Comunidade de JerusalémA Comunidade de JerusalémA Comunidade de Jerusalém
A igreja crescia com tanta rapidez que os

apóstolos tiveram de nomear sete
homens para distribuir víveres às viúvas
necessitadas.

O dirigente desses homens era Estevão,
"homem cheio de fé e do Espírito Santo"
(At 6.5). Aqui vemos o começo do
governo eclesiástico. Os apóstolos
tiveram de delegar alguns de seus
deveres a outros dirigentes.

À medida que o tempo passava, os
ofícios da igreja foram dispostos numa
estrutura mais complexa.
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“Uma 

pessoa espiritual 

procura dedicar 

cuidadosa atenção

a Deus e

a Ele responde com 

fidelidade no seio da 

comunidade”

Esperança
Escatológica

Diaconia
Generosa

Vida 
Devocional

Compaixão
Acolhedora

Estrutura
Ágil
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Referências da Aula 07 



ASSUNTO DA 
PRÓXIMA AULA

Aula 09 – Os Novos
Céus e a Nova
Terra.



PARA REFLETIR E CRER

“Quando comparecermos ao Tribunal

de Cristo, o Senhor Jesus Cristo nos
saudará e parabenizará o amor diário, o
ministério diário, o serviço simples e o
cuidado silencioso de Seu povo.
Podemos menosprezar esse tipo de coisa
agora, mas Cristo não. Então a única
surpresa para os justos, naquele dia, é
que Jesus viu e se importou com nosso
envolvimento em apenas ser seus servos,
fazendo nosso melhor em viver para Ele.
Nós ficaremos pasmos e atônitos com o
quanto nosso simples ministério diário –
Tudo o que fizemos pelos outros porque
amamos a Jesus – Significa para Ele

agora”
Rev. Richard D. Phillips
Pastor e Escritor Reformado



Obrigado pela 
atenção e 

participação!

email@professor.com.br


